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Após inúmeros contatos relacionados à matéria de capa do 
Projeto Âncora, resolvemos abrir as portas para ouvir outras ins-
tituições que também estão na luta, que buscam apoios tanto do 
setor privado como do público e, desta forma,  prosseguem seus 
caminhos, dia após dia. Fizemos um levantamento em seis insti-
tuições filantrópicas de Cotia e constatamos importantes parce-
rias entre estas entidades e a Prefeitura, através da Secretaria de 
Educação, Cultura e Turismo. Junto ao departamento da Cultura 
conferimos muitos convênios e projetos que ensinam crianças 
e adolescentes a tocar instrumentos, cantar, dançar, atuar e se 
expressar. Bons exemplos de cidadania, pessoas ajudando outras 
pessoas. Pois é, mas também encontramos por aqui, um outro 
exemplo de dedicação. O nome dele é Cristopher Knogge, um 
homem obstinado, que tem um objetivo em sua vida: a natureza. 
Este alemão nasceu e já pensava em vir para a Amazônia e foi o 
que fez. E desde então tem se aventurado nas mais diferentes ma-
tas da América do Sul, enfim, ele tem muitas histórias para contar 
e nesta edição você poderá conhecer algumas. Com certeza ficar 
sozinho numa cabana no meio da Mata Atlântica deve ser uma 
experiência única, mas voltar para casa para estar com quem você 
ama, dividir com alguém seus sentimentos, namorar... são mo-
mentos tão mágicos e especiais que devem ser igualmente valo-
rizados. Em comemoração ao dia dos namorados conversamos 
com alguns casais que têm histórias diferentes sobre como se co-
nheceram e ficaram juntos. Quando ouvimos esses depoimentos, 
acreditamos mesmo que o destino parece existir, que nascemos 
predestinados a encontrar em algum momento de nossas vidas, 
com aquela pessoa especial, essas coisas loucas que acontecem 
no amor... E para aquecer a noite dos namorados  fomos até o 
Restaurante Skye clicar e anotar as sugestões do chef  Emmanuel 
Bassoleil para os leitores enamorados da Circuito. Revista na mão 
para a receita, um bom vinho e uma noite com muito romance 
garantido!!! Ah, não poderíamos esquecer dos presentes, pensa-
mos nisso também e preparamos o Garimpando, com sugestões 
para todos os casais apaixonados. Tudo pertinho, é só escolher.
Até a próxima. Curta o Circuito. 
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Emmanuel Bassoleil

04 Junho 2005

Emmanuel Bassoleil é francês, mas adotou o Brasil como seu segundo 

país, conquistando as melhores críticas do mundo gourmet. Escreveu 

um livro “Emmanuel Bassoleil, Uma Cozinha sem Chef”. É proprie-

tário do restaurante Roanne e sócio do bar latino-cubano Azucar,  

além de comandar a cozinha do Skye, localizado no hotel Unique.

Ostras gratinadas
Ingredientes:
6 ostras abertas
100 gramas de manteiga
40 gramas de parmesão
ralado
2 gemas
sal e pimenta do reino
salsinha picada

Preparo:
 
Retire as ostras das conchas, re-
serve as conchas, em uma panela 
coloque as ostras para uma rápida 
escaldada, usando o próprio liqi-
do das ostras.

Molho holandês para gratinar
Derreta a manteiga e reserve. Numa panelinha misture as gemas com uma colher de sopa de água. Co-
loque a panelinha em banho-maria e bata com um batedor até ligar. Adicione lentamente a manteiga 
derretida, batendo sempre. Tempere à gosto e adicione o parmesão ralado e a salsinha.

Montagem:
Coloque as ostras quentes de volta as suas conchas, acrescente uma colher do molho holandês sobre as 
ostras e leve a salamandra para gratinar. Se você possuir um forno elétrico o resultado será melhor.

Fotos: Lumi Zúnica

Restaurante Skye e Hotel Unique preparam 
pacote especial para namorados

Emmanuel Bassoleil, que comanda a cozinha do badalado restaurante, criou um menu exclusivo para a ocasião. Os 
casais que optarem por reservar um pacote terão uma noite cheia de deliciosas surpresas. Porém para os que preferem 
comemorar com um jantar romântico em casa seguem duas sugestões de receitas do chef, exclusivas para a Circuito.

PROGRAMA ROMÂNTICO - O Hotel Unique oferece pacote especial para os casais de namorados que 
desejam comemorar o próximo dia 12 de junho com estilo e romance.
 A programação inclui jantar no Skye para duas pessoas, hospedagem por uma noite em apartamento de cate-
goria escolhida, uma garrafa de champagne importada no apartamento, um arranjo de flores, amenity especial, 
café da manhã no Skye ou no próprio quarto, valet parking e taxas. O valor do pacote é de R$ 1.600, para duas 
pessoas em apartamento Deluxe. 

Serviço: Restaurante Skye – Hotel Unique - Avenida Brig. Luiz Antônio, 4700 – Jardim Paulista.
Tel.: 3055-4700 - www.hotelunique.com.br - www.skye.com.br



Cheese cake
de banana

Ingredientes:

500 gramas de biscoito maisena
150 gramas de manteiga

Modo de preparo:
Bater o biscoito no liquidificador 
ate formar uma farofa.
Acrescentar a manteiga em tem-
peratura ambiente até formar uma 
massa firme. Forrar com a massa 
uma forma de fundo removível. 
Reservar

Creme de banana
500 gramas de cream cheese
200 gramas de açúcar
12 bananas prata maduras
150 gramas de açúcar
3 ovos

Montagem:
Em uma panela cozinhar as bana-
nas com o açúcar, bater no liquidi-
ficador, para fazer uma pasta
Bater o cream cheese com metade 
da pasta de banana, o açúcar e os 
ovos. Reservar a outra metade da 
pasta.

Na forma onde esta a massa acres-
cente metade do creme, coloque a 
pasta de banana restante e o creme 
novamente.
Leve para assar em forno a 100° c 
por 2 horas
Rendimento: 8 porções



com aquele pelo macio e sedoso, 
e ela é alérgica?
No caso de ser um relacionamento 
tão fresquinho que ainda não foi 
possível saber nada sobre a outra 
pessoa, é melhor evitar exageros 
e atitudes estrambólicas. O que 
não pode mesmo, seja para um 
namoro com duração de um dia  
ou de dez anos, é optar pelo ri-
dículo e grosseiro vale-presente. 
Não consigo imaginar uma falta 
de imaginação maior do que não se 

dar ao trabalho, sequer, de escolher 
uma coisa que lhe remeta a uma 
pessoa querida.
Aquela frase tipo “Não te com prei 
nada porque você tem tudo”, é de 
dar enjôo. Mas vale lembrar que 
o grande causador de decepção e 
desencantamento é a expectativa 
excessiva. Portanto, não é porque 
você escolheu um anel de brilhan-
tes para ela, que receberá um reló-
gio de ouro fantástico. Devemos 
treinar para que o ato de presentear 
seja composto de duas situações 

06 Junho 2005

Fábio Arruda, decorador e consultor de etiqueta e comporta-

mento do Programa Note e Anote há 3 anos, trabalha também 

com organização de eventos. Autor do livro “Sempre, Às Vezes, 

Nunca”, lançado em 2003 pela Editora Arx, ministra palestras e 

cursos de Etiqueta e Comportamento. www.fabioarruda.com.br

12 de junho...

12 de Junho é o famoso Dia dos 
Namorados. Claro que vale lem-
brar que esta é a data onde casais, 
aqui no Brasil, celebram seu amor 
e paixão. 
Mas mesmo com o dia sendo co-
memorado em datas diferentes nos 
diversos países, as regras são sem-
pre as mesmas. O mais importante 
deve ser o sentimento que existe 
entre as duas pessoas, com todos 
os requintes de paixão, amor, etc. 
Mas não dá para escapar... existe a 
troca de presentes. E aí começa o 
apuro. O que escolher para não 
fazer feio ou, ao contrário, parecer 
exagerado?
Quando o relacionamento já dura 
algum tempo, fica muito mais fácil 
saber as preferências e requintes 
do gosto de cada um. Mas namoro 
recente é arriscar a sorte na hora 
da escolha do presente. 
Acordar seu namorado com uma 
cesta de café da manhã espetacu-
lar, é genial, desde que ele nunca 
tenha feito isso para você, e muito 
menos, mesmo que em outra oca-
sião, você já tenha optado por esta 
sugestão. 
A originalidade é o maior dife-
rencial na hora da escolha do pre-
sente. Excentricidade é algo bem 
diferente!
O que a sua princesa vai poder 
fazer se você resolver que ela me-
rece ganhar um cavalo branco no 
“Dia da Paixão” - e ela mora num 
apartamento? Ou se você escolheu 
um cãozinho de raça muito fofo, 

diferentes: o prazer em comprar o 
presente para alguém, e a alegria e 
satisfação em recebê-lo. Não im-
porta quais critérios tenham sido 
utilizados para a escolha de um ou 
do outro. 
Solucionado o “regalito”, vem a 
comemoração. Trata-se de um dia 
em que a ocupação dos lugares 
públicos é imensa. Utilizado o 
correto recurso da reserva, ainda 
assim o restaurante vai estar cheio, 
e o serviço, na grande maioria 
dos casos, perde a qualidade. Se 
um dos dois tem alguma habili-
dade culinária, que tal preparar 
um delicioso jantar em casa, com 
atmosfera romântica, aí incluídos 
velas e aromas para deixar a noite 
especial...
Nenhum dos dois sabe como 
fritar um ovo? Isso não é proble-
ma. Hoje é possível comprar um 
banquete no caminho de volta 
para casa. E em São Paulo, então? 
Aberto 24 horas!
Mas seja qual for a situação es-
colhida, aconchegados em casa 

ou na sofisticação do restaurante 
mais badalado, dando apenas um 
cartão com palavras agradáveis, 
que descrevam um sentimento 

Fábio Arruda

“...seja para um namoro 
com duração de um dia  

ou de dez anos, não opte 
pelo ridículo e grosseiro 

vale-presente.”



E verdade seja dita, namorar é muito bom!!!

verdadeiro, ou fretando um jatinho 
para jantar em Buenos Aires, com 

direito, é claro, a um colar de bri-
lhantes esperando por ela em seu 
assento, o que deve contar mesmo 
é o gostar e o clima maravilhoso 
de amor que paira no ar em datas 
como esta.

que tal preparar um 
delicioso jantar em casa, 

com atmosfera romântica, 
aí incluídos velas e 

aromas para deixar a noite 
especial...



Dr. Emerson B. Cordts 
Médico ginecologista especializado em Reprodução Humana. É coorde-
nador do Ambulatório do Setor de Reprodução Humana da Disciplina de 
Ginecologia e Obstetrícia da Faculdade de Medicina do ABC, diretor Clínico 
da EmbryoGenesis Reprodução Humana, membro da Sociedade Brasileira 
de Reprodução Humana (SBRH) e da Sociedade Americana de Medicina 
Reprodutiva. Emerson@embryogenesis.com.br -  Tel.: 3845-9008

Reprodução Assistida e Gestação
Múltipla: Um desafio a ser vencido

08 Junho 2005

Desde o nascimento de Louise Brown em 1978, o pri-
meiro bebê gerado por técnica de fertilização in vitro, 
os constantes avanços na área de reprodução humana 
permitiram ao homem assistir talvez o mais rápido 
progresso da ciência médica moderna; em apenas 27 
anos chegamos à clonagem terapêutica, o desafio ético 
deste milênio.
O aprimoramento técnico vivenciado neste período 
garante às clínicas bem aparelhadas uma taxa de gravi-
dez de 30% a 40% por ciclo realizado. O processo de 
globalização permitiu maior acessibilidade ao tratamento 
e aos centros especializados. Hoje, no mundo ocidental, 
de cada 100 crianças que nascem, pelo menos uma foi 
gerada por técnica de fertilização assistida. A cada ano, 
são mais de 100 mil ciclos realizados somente nos EUA. 
Na Europa, mais de 200 mil. No Brasil, mais de 10 mil 
por ano.
No entanto, apesar do incontestável desenvolvimento, a 
medicina reprodutiva ainda não encontrou o seu ponto 
de equilíbrio. Como as taxas de gravidez ainda são insa-
tisfatórias, o tratamento é por vezes longo, complexo, 
custoso e estressante. Em condições normais, a mulher 
produz um único óvulo a cada ciclo menstrual. Com o 
intuito de otimizar este processo, é comum a utilização 
de medicamentos para induzir a ovulação. Os ovários são 

então estimulados e normalmente produzem 
óvulos extranumerários. Uma vez recupera-
dos e selecionados em laboratório, os óvulos 
são fertilizados com o sêmen do parceiro. Os 
embriões formados se desenvolvem por três 
dias em incubadoras. Após criteriosa classi-
ficação, os melhores são transferidos para o 
útero materno. Para aumentar as chances da 
gravidez ocorrer, ou seja, de pelo menos um 
embrião implantar, transfere-se dois ou mais 
embriões. De acordo com as normas éticas 
do Conselho Federal de Medicina, no Brasil 
o número máximo de embriões transferidos 
não deve ser superior a quatro.
Desta forma, a ocorrência de gestação 

múltipla em mulheres que concebem após tratamento 
passou a ser muito mais freqüente do que nas gestações 
espontâneas. Muitas vezes, o próprio casal quer gême-
os como resultado do tratamento. Mas é importante 
lembrar que os riscos maternos e fetais são sempre 
maiores, sem citar as implicações sociais, psicológicas e 
financeiras inerentes a partos múltiplos. A preocupação 
mais temida é a prematuridade, 5,5 vezes mais freqüente 
nos gemelares. Os trigêmeos nascem prematuros em 90 
% dos casos, muitas vezes com dois ou mais meses de 
antecedência, quase sempre necessitando de cuidados 
em unidades de terapia intensiva.
Quando somente três embriões são transferidos, a taxa 
de gemelaridade é de 20% e de trigemelaridade de até 
5%; e isso já representa um aumento respectivamente 
de 20% e 50% na incidência espontânea destas ocor-
rências na natureza. A transferência de mais de quatro 
embriões resulta em índices alarmantes, quase sempre 
desnecessários. Estudos recentes demonstram que, em 
pacientes jovens, quando mais do que três embriões são 
transferidos, ocorre um aumento na taxa de múltiplos, 
sem aumentar a taxa real de gravidez.
É importante lembrar que o objetivo do tratamento da 
infertilidade é o nascimento de uma criança saudável. Os 
riscos associados à gestação múltipla não justificam sua 
incidência crescente e despropositada, pois nem sempre 
o final será feliz.

A ocorrência de gestação múltipla é maior em mulheres que concebem após tratamento



Saúde

Um bonito sorriso
é fundamental

Não basta não ter cáries. A garan-
tia de um sorriso bonito e saudável 
muitas vezes depende da ajuda de 
um profissional competente. Há 
18 anos trabalhando em Cotia, a 
ortodontista Sônia Maria Alves 
pode se orgulhar de ser a respon-
sável por mais de mil sorrisos 

perfeitos de crianças, jovens e adultos. Com um atendimento 
diferenciado, o sucesso da clínica criou a necessidade de uma 
nova unidade mais próxima ao seu público da Granja Viana, 
Alphaville, São Paulo e até de outras cidades.
Assim como a de Cotia, na nova clínica, na Granja Viana, o 
paciente encontra uma série de diferenciais, como consultórios 
equipados com aparelhos e materiais de última geração. Além 
de uma recepção confortável, ela reservou uma mini área de 
espera infantil com briquedoteca. Para agilizar o atendimen-
to, são três consultórios e uma sala especial de esterilização 
para manter o material dentro dos padrões de biossegurança. 
Uma novidade é o escovódromo, onde, antes da consulta, o 
paciente faz sua higiene bucal e recebe orientação de como 
passar o fio dental, a escovação correta e a importância da 
alimentação para a saúde dos dentes. Além disso, se você 
precisa usar aparelho ortodôntico, mas se preocupa com a 
estética, saiba que existem aparelhos discretos, eficazes e que 
corrigem a posição dos dentes deixando o sorriso pra lá de 
bonito. Além do aparelho tradicional, mas com brackets me-
nores (pecinhas coladas aos dentes), o paciente tem a opção 
de escolher o aparelho lingual, que como é colocado na face 
interna dos dentes, não aparece no sorriso, e o de porcelana, 
de uma marca especial, que é bem resistente e não amarela 
durante todo o período de tratamento.
Para a segurança de seus pacientes, a Dra. Sônia faz questão 
de documentar cada caso, antes e depois, para que seja visto 
o resultado final. Visite o site: www.drasonia.com
Unidade Cotia - Av. Prof. Manoel José Pedroso, 1611, sala 
112. Tel. 4616. 5146 - Unidade Granja Viana - Rua dos 
Manacás 452, 2º andar, sala 2 Tel. 4612.9508

Dra. Sonia Maria Alves é especialista em Ortodontia e Ortopedia Facial
pela Universidade São Francisco - USF e especialista em Dor Orofacial pela Escola 
Paulista de Medicina - UNIFESP, membro da American Association of  Ortho-
dontists (AAO), membro da Associação Paulista dos Especialistas em Ortodontia 
e Ortopedia Facial (APEO), membro da Associação Brasileira de Ortodontia 
Lingual (ABOL) e membro da World Federation of  Orthodontists (WFO).



Oferecido à Srila Govinda Maharaj
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Flávia Lippi apresenta o Programa Repórter Eco todos os do-

mingos, às 19h, na TV Cultura canal 2, Multicanal e Globosat, 

canal 27 e reprise às quintas, à meia noite. Envie um e-mail para 

mais informações: www.flavialippi.com.br flavialippi@uol.com.br 

Dizem que desabafar faz bem

Pois é, desabafar não é bem isso, isso é o que chamamos 
normalmente de “chutar o balde”. Desabafar faz bem, 
porque tem um outro propósito. O de unir , repensar, 
mudar hábitos e até fazer concessões.  Paranpara é 
uma tradição hindu de transmitir oralmente os ensi-
namentos. Os Gurus são alguns destes contadores de 
histórias que tentamos ouvir e aprender. Há pouco 
mais de 100 anos, Freud também desenvolveu uma 
espécie de Paranpara inaugurando a psicanálise e defi-
nitivamente oficializou o valor terapêutico de contar a 
própria história. Desabafar é a garantia da liberdade de 
expressão e a escuta por alguém de confiança. “Quando 
se conta a própria história, ouve-se o eco das emoções, 
o que está no interior se expande. O que é realmente 
importante ganha forma e faz sentido.Você vê as coisas 
por ângulos que ainda não tinha percebido.  Conecta 
os fatos com as emoções e aumenta a possibilidade de 
aceitar que a vida é um fluxo constante, que as coisas 
mudam a todo momento. Esses relatos nos remetem 
ao que é essencialmente humano: amar, nascer, morrer, 
querer, ganhar, perder”, diz Ciça Vicente de Azevedo, 
psicóloga e escritora de São Paulo. 
No mundo moderno também temos formas virtuais e 
digitais de Paranpara. O Orkut, site de relacionamento 

super badalado, é uma maneira de fazer uma descoberta 
sobre você mesmo quando tem que explicar ali quem é 
você e como gostaria de ser vista. Os blogs são outro 
tipo ainda mais parecidos com os antigos diários e 
álbuns testemunhais que contam nossa trajetória. 

Os livros de frases intitulados de auto-ajuda, são tam-
bém formas de aprendizado através de lições de vida, 
que mostram diferentes tipos de heróis e como supera-
ram os obstáculos do caminho. “A palavra de ouro dos 
contos silenciam o cansaço e o círculo vicioso daquilo 
que nos acostumamos a chamar de vida”, diz Regina 
Machado, contadora de histórias da USP.
Desabafar nada mais é que contar nossa história com 
respeito e vontade de mudar. 
Portanto, pare de chutar o balde e desabafe devagar e 
com amor... Paranapara pra você...

Os efeitos dos transgênicos sobre a biodiversidade: Um 
estudo feito por cientistas do Reino Unido indicou uma 
redução de até dois terços na população de borboletas e 
pela metade na de abelhas em uma área plantada com 
canola transgênica. A canola foi geneticamente modificada 
para ficar resistente a um herbicida. Esse veneno mata 
todas as plantas ao redor, menos a canola. Só que ao 
exterminar a vegetação, acaba também com a fonte de 
alimento para os insetos.Os pesquisadores ainda não 
avaliaram o impacto dos transgêncios sobre os pásssaros, 
que comem o insetos. 

Todo mundo já acordou aquele dia e pensou... Chega! Agora vou falar o que eu 
preciso. 

Flávia Lippi

Desabafar nada mais é que contar nossa 
história com respeito e vontade de mudar.



Marcos Sá

Marcos Sá é administrador com mestrado em finanças, publicitário com 

especialização em Stanford Califórnia e estágio nos principais jornais 

dos EUA. Dirige a Publicidade do Estadão, Portal Estadão e Jornal da 

Tarde, sendo responsável no Brasil pela representação do Festival Inter-

nacional de publicidade de Cannes. E-mail: marcossa@oesp.com.br

Gerundilês

11 Junho 2005

Início de junho. Semana que ante-
cede o dia dos namorados. Você em 
casa ou com o celular e de repente, 
Trim! Trim!
- Alô,  bom dia, desculpe estar 
telefonando para sua residência, 
mas gostaria de estar lhe ofere-
cendo nosso produto que vai estar 
custando R$ 9,99, e você vai poder 
estar pagando em várias vezes. Eu 
poderia estar emitindo a cobrança 
em até 3 vezes e você poderia estar 
pagando em qualquer banco. Se 
você concordar eu vou estar 
ligando novamente....
- Pare!!! Um minuto!!! Eu ado-
raria não estar ouvindo essa 
ladainha e a língua portuguesa 
por sua vez vai estar agrade-
cendo se pararmos de falar no 
gerúndio!!! 
Aposto que esse diálogo imagi-
nário já passou pelos seus ouvi-
dos várias vezes sem que você 
tenha se dado conta do porquê, 
do uso  desse tempo de verbo.
Nas lojas, ao telefone e até na inter-
net, somos vítimas do gerundilês, já 
há algum tempo.
Assim como já tivemos os “com 

certeza!”, os “a nível de”, e os 
“estrangeirismos”, temos agora o 
gerúndio como regra gramatical.
Não acredito no purismo lingüísti-
co. Acho que existem casos em que 

até os “estrangeirismos” são bem 
vindos, desde que (eles) enriqueçam 
a língua. Mas não é o caso.
Esse modismo muito comum em 
vendas hoje em dia, foi importado 
para o Brasil pelas empresas que 
operam call centers, ou tenham 
serviços de telemarketing.
Os tradutores dos scripts de vendas 
ou atendimento dessas empresas 
acabaram traduzindo o material 
quase literalmente, importando 
expressões e linguagem que são 
utilizadas pelos americanos, os pais 
da matéria no telemarketing. Como 
na língua inglesa a utilização do 
gerúndio faz parte da linguagem 

coloquial, aqui pelo sul do equador 
alguém resolveu que deveria ser 
igual.
Isto posto, ficamos com essa lin-
guagem estranha que soa falsa e 
impessoal e que foi incorporada 
no dia a dia das áreas de vendas x 
serviços das empresas.
Eu, de minha parte, já vou logo avi-
sando, no gerundilês não compro, 
tente falar em português!!!
Mas,  infelizmente,  grande parte 
dos serviços via telefone  além de 
utilizar o gerundilês, sofrem de 
outro mal que não tem cura. A ro-
botização. Temos a impressão que, 
do outro lado da linha tem um robô, 
que sempre repete as mesmas coisas 

(no gerúndio!) e não tem autonomia 
para decidir nada, além do que se 
propôs a falar.

Você repete a reclamação e lá 
vem:  - Eu não vou poder estar 
resolvendo seu problema porque 
infelizmente estou sem sistema e eu 

não posso estar consultando.....
e por aí vai!!
Mas voltando ao gerundilês, o 
inadequado do uso, vem da idéia 
de tempo futuro, que no caso é 
imediato ou presente.
Quando se diz: “ Um minuto, 
que eu estarei passando a liga-
ção” aplica-se a construção “ 
vou estar passando” para indi-
car um processo que se realiza 
imediatamente.

Qual o tempo de passar uma liga-
ção? Dias ou segundos? O pior é 
que seria muito mais fácil dizer “ 
vou passar a ligação” , não sendo 
necessário malabarismos lingüísti-
cos para não dizer nada de novo. 
Deve dar cãimbra na língua de 
quem usa o gerundilês o dia todo, e 
pane no ouvido de quem o escuta 
No dia dos namorados, se você tem 
namorada (o), gosta dela (e) e quer 
preservá – la (lo), não vá estar fa-
lando assim:  eu vou estar te dando 
um presente e vou estar querendo 
um beijo, etc, etc...
Se você não tem, e quer ter, seja 
direta (o): Você quer namorar 
comigo?

“...Eu não vou poder 
estar resolvendo seu 

problema porque 
infelizmente estou sem 
sistema e eu não posso 
estar consultando...”

“...existem casos em que até 
os “estrangeirismos” são 

bem vindos, desde que (eles) 
enriqueçam a língua. Mas 

não é o caso.”
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Amores possíveis

Em 1999, quando 
Paulo Sabbag, 32 
anos, veio traba-
lhar em uma em-
presa da região, 
conheceu Eliani, 
32 anos. Além de 
pertencerem ao 
mesmo departa-
mento e equipe, os 
dois tinham mui-
tas outras coisas 
em comum. Sem 
saber, moravam a 
quatro quarteirões 

um do outro, fizeram o mesmo curso universitário e vie-
ram do interior para São Paulo para trabalhar na mesma 
empresa. Só que o relacionamento profissional dos dois 
contradizia a teoria. Eliani delegava ao novato as tarefas 
mais chatas, que ele nunca fazia do jeito que ela queria. 
Por este motivo, as brigas eram constantes. “ Eram dis-
cussões bobas, mas nunca nos entendíamos.Chegamos a 
ficar uma semana sem nos falar”. Seis meses depois, Eliani 
resolveu sair da empresa. No dia que pediu as contas, ela 
descobriu que havia algo mais no relacionamento. “Foi 
ai que percebi o quanto ia sentir a sua falta”. Antes de 
assumirem publicamente, durante um mês namoraram 
às escondidas. Após 2 anos e meio se casaram. Hoje, 
cinco anos depois e de volta à empresa, Eliani conta que 
nunca mais brigaram ou ficaram um dia sem se falar. “O 
que mais pesa na nossa relação é a cumplicidade, a ami-
zade muito forte e o respeito pelos limites um do outro, 
diz. “Acho que, no fim, as nossas briguinhas ajudaram”, 
completa Paulo.  
Outro exemplo de que o amor extrapola o que se diz ser 
convencional é o namoro virtual, cada vez mais comum 
e que pode, sim, dar certo. Quando, em 1998, a assistente 
administrativa bilíngüe Cláudia Camargo, 36 anos, termi-
nou um namoro de dois anos, resolveu que não queria 
mais saber de relacionamentos. “Decidi que não queria 

mais namorar ou casar e que homem só dava trabalho”. 
Só que incentivada por uma amiga acabou preenchendo 
um currículo num site de encontros. “Eu achava uma 
babaquice, mas ela insistiu tanto que concordei, desde 
que fosse fora do Brasil porque sabia que não ia dar em 
nada”. Para surpresa dela, no dia seguinte, choveu e-mails 
em sua caixa postal. Dentre eles, um chamou a atenção 
pelo login ridículo. “Pensei: este deve ser um cretino. Ele 
me questionava que eu só poderia estar brincando por 
querer achar minha cara metade na internet. Mandei-o 
pro inferno e deletei a mensagem”. Só que 11 meses de-
pois, recebeu outro e-mail do `cretino`.  Ela dignou-se a 
responder: “Você ainda está vivo?” A partir daí, passaram 
a se corresponder e trocaram fotos. Paulo, que é carioca e 
morava há 15 anos nos Estados Unidos, a convidou para 
que fosse visitá-lo. “Quando nos vimos no aeroporto, 
tivemos a certeza de que éramos a cara metade de um do 
outro e que ele era do bem. Resolvemos que queríamos 
mesmo ficar juntos”. Após mais um ano e meio se cor-
respondendo via internet e muitas saudades, Paulo largou 
tudo e veio para o Brasil.  Há quatro anos juntos, hoje, 
moram em Vargem Grande e têm uma filhinha, Ingrid, 
de seis meses. “Não existe uma formula tradicional para 
que um relacionamento dê certo. Conheço pessoas que 
namoraram muito tempo, casaram-se no civil e religioso 
como manda o figurino e acabaram se separando. Eu só 
juntei, mas o compromisso que temos um com o outro e 
muito mais forte do que qualquer união”, diz Cláudia.
Algumas vezes, a 
história parece ter 
sido tirada de um 
filme romântico. 
Como fazia todos 
os anos, em 1967, 
Lina Lassandro , 
foi para Petrópolis, 
Rio, passar as férias 
na casa de sua ma-
drinha. Lá conhe-
ceu Luiz Eduardo 

Nada acontece por um acaso. Coincidências não existem, principalmente em se tratando de 
amor. Quem não conhece em sua roda de amigos, ou conhecidos, casos em que os relacionamentos 
aconteceram de forma inusitada?  Afinal, existem diversas formas de amar e de amores possíveis...  

Paulo e Eliani: “ as brigas ajudaram”

Claudia e Paulo com a filha Ingrid.
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Monteiro Neto com quem iniciou um namoro. 
Ela tinha 14 anos e ele 17.  “Aquele verão foi 
muito especial e alguns acontecimentos ficaram 
gravados em minha cabeça. No cinema da cidade 
estava em cartaz Um homem e uma mulher. O 
filme e a música me marcaram muito”, conta ela. 
Terminadas as férias, Lina voltou para São Paulo 
e o relacionamento continuou através de cartas e 
telefonemas, passando a se encontrarem somente 
nas férias. Dois anos depois, devido à distância, o 
namoro acabou. Nunca mais se encontraram ou 

falaram. Cada um seguiu sua vida e sua história. 
Após 25 anos de um casamento feliz, Lina ficou 
viúva. No reveillon de 99, ela resolveu fazer um 
cruzeiro com a família para a Argentina. Quando o 
navio atracou no Rio, desceu para visitar a madri-
nha e a prima que não via há 15 anos. Na ocasião, 
soube que o namorado da adolescência estava 
divorciado e que queria revê-la. Já a bordo, foram 
horas de bate papo pelo celular, com Luiz tentando 
a todo custo embarcar em cada porto que o navio 
atracava. “Eu me descobri apaixonada por um 
homem que não via há 33 anos”. A estas alturas, o 
navio inteiro já conhecia a história dos dois e torcia 
por eles. Finalmente, Luiz embarcou em Buenos 
Aires. O encontro foi emocionante. Enquanto o 
navio inteiro aplaudia, o pianista tocava o tema 
do filme que havia marcado o início do namoro. 
“Nos abraçamos durante muito tempo enquanto 
ele me sussurrou no ouvido que estava vindo atrás 
da sua felicidade. Não preciso dizer como acabou 
a história. Hoje, estamos casados”.  

Lina e Luis no navio em que se reencontraram
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Ilustramos, abaixo, exemplos de parceria entre enti-
dades município e a Prefeitura de Cotia, seguidos de 
depoimentos das instituições beneficiadas:

• Creche Projeto Ancora - 75 Crianças. 300 
merendas/dia. 
“Essa parceria vem somar ao serviço que já é realizado 
pelo Projeto, visando sempre a qualidade e o bem 
estar das crianças atendidas”, Lucília Fernandes, 
coordenadora da creche.

• Associação Filantrópica Criança Feliz - 128 
crianças. 512 merendas/dia . Professores e auxiliares de 
serviços gerais. 
“Essa parceria nos ajuda muito porque nos fornece a 
alimentação, professores e funcionários. É muito posi-
tiva porque, através dela, podemos atender a população 

carente de Caucaia do Alto”, Regina Celi Rodrigues, 
administradora.

• Creche Perseverança IV - 161 Crianças. 644 
Merendas/dia. Professores e coordenador.
“A Educação é uma responsabilidade de todos, do 
setor público, privado, sociedade e da família. Através 
da parceria entre o setor público e privado, o trabalho 
cresce”, Elizabeth Tambara, diretora.

• Creche Perseverança V - 158 Crianças . 632 
Merendas/dia. Professores e coordenador.
“A Educação é uma responsabilidade de todos, do 
setor público, privado, sociedade e da família. Através 
da parceria entre o setor público e privado, o trabalho 
cresce”, Elizabeth Tambara, diretora.

14 Junho 2005

Convênios entre Secretaria de Educação e

Entidades do Município beneficiam população

Creche Criança Feliz, atendendo a população de Caucaia do Alto

Em todo o país, a emergência, o crescimento e a diversificação do terceiro setor traz importantes 
conseqüências para o setor público como a geração de ajuda mútua. Desta forma, visando melhor atender 
a população, a Prefeitura de Cotia mantém convênios ou parcerias com entidades sem fins lucrativos do 
município. Esses convênios, realizados através da Secretaria de Educação, Cultura e Turismo, acontecem 
através da disposição de profissionais,  alimentação e material de limpeza, entre outros. Vale ressaltar 
que para que uma instituição assine um convênio ou parceria com a Prefeitura é preciso que ela esteja 
regularizada e que atenda a regulamentação da Secretaria de Educação, de acordo com a Lei nº 905, 
de 30/03/1998.

Creche Perseverança, parceria entre o setor público e privado  gera 
melhor atendimento
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É também através de um convenio administrativo de 
cooperação entre o município e o IESDE/SP (Instituto 
de Estudos Sociais e Desenvolvimento Educacional 
Ltda) que é fornecido um programa especial para a 
formação de professores através do curso normal des-
centralizado e do programa de especialização docente 
para professores.  Assinado em 12/05/2004, ele é 
oferecido em três escolas municipais, sendo dois cursos 
na EM Francisco Nunes de Oliveira e um na EM Dr. 
Osny Fleury da Silveira. A Prefeitura oferece o espaço 
físico, mobiliário e equipamentos, e o IESDE fornece 
os aparelhos de TV e vídeos, conteúdo e monitores. 

15 Junho 2005

• APAE –  191 Crianças. 382 Merendas/dia. A 
Secretaria de Educação também disponibiliza à entidade 
27 profissionais entre professores adjuntos e efetivos, 
psicopedagoga, fonoaudiólogas, psicóloga, vigilante, motorista, 
merendeira, ajudantes gerais e auxiliar de desenvolvimento 
infantil, além de transporte para cadeirantes. 
“A parceria da Prefeitura, através da Secretaria de Edu-
cação, está dando um exemplo de um trabalho sério 
desenvolvido no município e que dá certo. A união do 
poder público com as entidades filantrópicas, principal-
mente no caso da APAE, gera um atendimento de ex-
celência para os deficientes e uma grande satisfação por 
parte das famílias dos beneficiados”, Ana Maria Bastos 
Marin, ex-presidente, e atual diretora financeira. 

APAE, parceria resulta em um trabalho sério e de excelência

Creche Perseverança, despensa cheia

À esq. e acima: merenderas e crianças do Lar Coração de Jesus 
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• O Projeto Guri - Parceria entre o Governo do Estado, 
a Sociedade dos Amigos do Projeto Guri, a Gelita South 
América, e a Prefeitura de Cotia, através da Secretaria de 
Educação. O Projeto, que teve início em 14 de outubro 
de 2003, atende cerca de 300 alunos, de 8 a 18 anos, que 
recebem a orientação de professores especializados em 
aulas de violão, cavaquinho, percussão e coral. A Gelita 
empenha recursos para a Sociedade Amigos do Projeto 
Guri que contrata os professores especializados, compra 
os instrumentos musicais, capacita-os e acompanha os 
trabalhos. A Prefeitura de Cotia, proporciona toda a infra-
estrutura como instalações, manutenção, funcionários, 
guardas e divulgação. 
• Escola Livre de Música - Sem limite de idade, os 
alunos têm aulas de teclado, sopro, violino, violão e canto 
e coral, além de teoria e música com o maestro Haroldo. 
Hoje, o Coral é composto por 48 componentes.
• Mostra de Arte – Periodicamente, a Casa da Cultura 
realiza sua Mostra de Arte com a exposição de obras de 
artistas da região. 
• Aulas de artesanato – Aberto ao público, a Prefeitura 
mantém o Centro Municipal de Iniciação Profissional Ar-
tística (Cemipa), em Caucaia do Alto, onde são ministradas 
aulas de artesanato, violão, teclado e partitura. Em breve, as 
aulas acontecerão também no Centro de Cotia. 
• Mapa Cultural – Parceria entre o Governo do Estado 
e municípios, tem como objetivo identificar e ressaltar a 
produção cultural do Estado de São Paulo em treze regiões. 
O desenvolvimento do programa é feito em três fases: 
Municipal, Regional e Estadual. Durante a fase municipal 
são selecionados os trabalhos dos artistas de artes plásticas, 
vídeos, poesia, teatro, dança e conto. Os selecionados desta 
fase passam para a Fase Estadual. Este ano, Cotia recebeu o 
convite da Secretaria Estadual de Cultura para, pela primeira 
vez, seja a sede da Fase Estadual da Categoria Fotografia.
• Banda Municipal Regente Feijó – A tradicional 
Banda foi totalmente revigorada, recebendo uniforme 
e instrumentos novos. Sob regência do maestro Carlos 
Giovanni, a Banda tem 45 componentes. 
• Saraus - Na Biblioteca Cecília Meireles, na Granja Viana, 
acontece todas as ultima sextas feiras do mês, a partir das 
19h, um sarau aberto a todas as manifestações culturais, 
como poesias, música, teatro e dança. Com a participação 
média de cerca de 200 pessoas.

Novos Projetos

• Aulas de Dança - Em breve, serão ministradas aulas 
de Dança no setor administrativo do Departamento de 
Cultura, no prédio da Procotia.
Projeto Banda na Praça – O Projeto, que teve início 
no dia 28 de maio, tem como objetivo atrair os munícipes 
para que prestigiem a Banda Municipal e os artesãos que 
expõem na Feira de Artesanato que acontece todos os 
sábados, das 9 às 18h, na Praça da Matriz. A  população 
também poderá conhecer a diversidade cultural do muni-
cípio, já que também estão previstas as apresentações de 
grupos musicais e folclóricos de Cotia como Folia de Reis, 
Congada de São Benedito, grupos de capoeira e ouros. 
O projeto será itinerante com apresentações também em 
Caucaia e na Granja Viana. 
• Revitalizando Cotia – Inédito na região, o projeto, 
que será realizado em parceria com empresa e participação 
dos moradores e comerciantes, irá revitalizar, inicialmente, 
o Centro de Cotia, com a pintura dos imóveis residenciais 
e comerciais. 
• Festival de Música – No segundo semestre, será rea-
lizado um Festival de Música com a participação de todas as 
escolas estaduais e municipais, além de outros interessados. 
Um dos critérios de pontuação e até de desempate será a 
participação da torcida. Serão premiados os autores das 
categorias musica e letra e a interpretação. 
• Concurso de Bandas e Fanfarras - Com a parti-
cipação de outros municípios.
• Bibliotecas – Através de uma parceria com a Faculdade 
Europan, as bibliotecas Cecília Meirelles, Batista Cepellos 
e Carlos Drumond de Andrade estarão recebendo dvds, 
computadores para pesquisas, livros, além de outros pro-
jetos culturais.
Mais informações:
Secretaria de Educação de Cotia Tel. 4243.2806 
Departamento de Cultura Tel. 4703. 5114 

Departamento de
Cultura
Parcerias e Projetos 

16 Junho 2005

Luis Eduardo Sabino, responsável pelo departamento de cultura



Luiza Sato. Dê um vale tera-
pia de 60 min e ganhe o ofurô. 

Tel.:4612-4530

Felix Bistrot. Clima e ambiente 
perfeitos para uma comemoração a 
dois. Tels.: 4702-3555 / 4612-2339

Pimenta Rosa. Surpreenda 
seu amor com nossa coleção de 

inverno.Tel: 4702-2104

 Garimpando 

CiviCia. Aqueça sua relação 
presenteando com estilo e bom 

gosto. Tel.: 4702-3072

A Tal da Pizza torna ines-
quecível seu momento especial! 

R.S.V.P (11) 40120198

Ótica Brasolin. Óculos de sol 
das melhores grifes para o seu 

amor.Tel.: 4702-3233

Akira - Designer de acessórios 
maravilhosos. Galeria Mikonos  

Tel.: 9275-1733

Casa di Regalo - De 03 à 12/06 
tudo em 4 vezes, parcela mínima 

de R$ 30,00. Tel.: 4617-4023 
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Vitória Regia Plantas Ornamen-
tais. Dê um pedaço da natureza para 

o seu amor. Tel.: 4169-7806
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Vivendo em situações extremas
Aos seis anos, o biólogo 
Christoph Knogge, 41 
anos, já sabia o queria da 
vida: estudar os animais 
da Floresta Amazôni-
ca. Nascido em Essen, 
Alemanha, e criado em 
Bottrop, cidade próxima 
à fronteira da Holanda, 
Christoph costumava 
fazer excursões com a fa-
mília nas matas e campos 
das redondezas. “Minha 
mãe me ensinava como 
pegar lagartas, cobras e 

outros animais. Eu os levava para casa, construía ter-
ráreos, cuidava deles e depois de semanas os soltava”, 
conta. O interesse do garoto pelo mundo animal fez 
com que encontrasse dificuldades nas escolas tradicio-
nais. Acostumado ao contato com a natureza, para ele, 
ficar trancado entre quatro paredes era uma verdadeira 
tortura. “Meus pais me mudavam de escola, mas eu 
não me adaptava em nenhuma. Até que resolveram me 
matricular em uma escola mais progressiva”. 

A estratégia deu certo. Durante o ensino médio, teve a 
opção de se especializar em ciências naturais, biologia 
e esportes. Era ele quem cuidava dos bichos do colé-
gio, principalmente os originários da América do Sul, 
como peixes, camaleões e macacos. Ao ingressar na 
Universidade de Bielefeld para cursar Biologia, passou 
a estudar o comportamento dos animais da América do 
Sul e Austrália, pertencentes à instituição e que eram 
apreendidos em aeroportos. Mas foi trabalhando em 
um Centro de Primatologia, em Goettinger, que teve a 
oportunidade de participar de um congresso em uma 
estação biológica que o instituto mantinha em Mada-
gascar. Por ter experiência com sagüis em cativeiro, o 
Centro de Primatas da Alemanha lhe financiou o curso 
de doutorado. “Eu deveria estabelecer uma estação 
biológica na selva Amazônica para, durante um ano, 
pesquisar os saguis e sua importância na dispersão de 
sementes. Topei imediatamente porque era tudo o que 
queria”. 
Dois meses depois lá estava ele na cidade de Iquitos, 
Peru, de onde partiu em direção ao rio Queblada Blan-

co. Auxiliado por uma comunidade chino, construiu 
uma casinha similar aos dos índios a 100 km para 
dentro da Floresta e cerca de 400 km da fronteira com 
o Brasil. Esta foi a sua base nos 16 meses seguintes. 
Na companhia de um mateiro e de uma estudante de 
Biologia, Christoph viveu dentro de uma clareira de 
40m de circunferência, alimentando-se de arroz, feijão, 
lentilhas e peixes secos. Água para beber e tomar banho, 
só de rio. Durante o dia, andava pela mata fechada, 
marcada por uma rede de trilhas, fazendo pesquisas. À 
noite, à luz de lamparinas, anotava os dados coletados 
e fazia a sua análise. 

Além de sagüis, para Christoph, o período na Amazônia 
se resumia em contatos furtivos com felinos, animais de 
pequeno porte, aves os mais variados insetos e muitas 
cobras. Porém, nunca sofreu ataques. Ou quase. Por 
ironia, a vilã do pedaço foi uma tocandira, uma formiga 
gigante de picada extremamente dolorosa. Sem saber 
exatamente o que o havia picado, e após descartar o 
ataque de uma cobra, Christoph jogou com a sorte. 
“Pensei que ia morrer e senti muito medo. A dor era 
insuportável e a minha perna ficou paralisada. Como 
não era possível sair à noite, tinha que esperar amanhe-
cer para buscar socorro. Mas, em 24 horas a dor passou 
e eu já podia mexer a perna”. Também foi na selva 
que contraíu filariose, doença transmitida pela picada 
de um mosquito. Ele conta que, durante este período 
de reclusão, alguns amigos biólogos, experientes neste 
tipo de pesquisas, o visitaram.“Eles chegavam para ficar 

O biólogo Christoph Knogge

Christoph com sagui, durante pesquisa na Amazônia 
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de três a seis semanas, mas 
não agüentavam, `enlou-
queciam´ e iam embora. 
Realmente, não foi fácil, 
mas eu estava muito feliz 
por estar realizando um 
sonho”.
Mas, para Christoph, o 
pior estava por vir e bem 
distante da Amazônia. 
Após 16 meses de pesqui-
sas, retornou à Alemanha.  
“Eu não queria, estava 
muito feliz ̀ no meu mato` 
e foi muito difícil me inte-
grar novamente à socieda-
de alemã. Lá a mentalidade 

é muito diferente, as pessoas são frias e têm um jeitão 
ao qual eu não estava mais acostumado”. Ele conta que 
chegou ao ponto de sentir medo de ir a supermercados 
grandes. Com a ajuda de amigos, conseguiu superar a 
fase ruim, voltando à vida normal. Neste período, co-
nheceu uma professora de dança peruana, com quem 
aprendeu a dançar marinera. Ficaram juntos cinco 
anos.  No entanto, aquele não era mais o seu lugar. 
Após dois anos e meio, surgiu uma nova oportunidade 
ao ser convidado a participar de um projeto científico 
mantido pela Fundação Volkswagen. Arrumou a ba-
gagem e partiu para o sudoeste da Índia, onde deveria 
estabelecer uma estação biológica no parque nacional 
Indira Gandhi Wildlife Reservate. 
De volta à vida selvagem, foram 10 meses no Parque 
onde teve a oportunidade de conviver com elefantes, 
tigres, leopardos, búfalos e outros. Desta vez, o perigo 
pesava toneladas. Por serem constantemente rechaçados 
pelas comunidades que defendiam suas plantações, ma-
nadas de elefantes ficavam estressados com a presença 
dos homens. “Certa vez, sofremos um ataque de um 
grupo desses animais. Tivemos que correr muito e nos 
jogar num enorme buraco. Lá de cima, eles arrancavam 
árvores e jogavam em nós. No dia seguinte, dois ma-
teiros nossos foram mortos por eles de forma trágica”. 
Mesmo às voltas com situações extremas, ele já havia 
tomado uma decisão final. Resolveu que não queria 
ficar mais na Alemanha. 
Novamente, por duas vezes, a oportunidade bateu à sua 
porta quando, em 2000, veio para um Congresso em 
São Paulo, onde conheceu uma bióloga da Unicamp que 

o convidou para trabalhar como assistente de campo 
em um projeto. Posteriormente, na USP, conheceu 
outro biólogo, Jean Paul Metzger, que lhe falou de um 
programa de pesquisas na Mata Atlântica, que precisava 
de um coordenador. O projeto envolvia o Ministério 
Alemão (UFZ), em parceria com o CNPq. O Programa 
ainda trabalhava anexo a outro Projeto, o Biota/Fapesp 
(Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São 
Paulo), de pesquisas de campo na Reserva do Morro 
Grande, em Cotia. O Biota trabalha em parceria com 
a SELVA (Sociedade Ecológica Verde Amarela), ong 
de Caucáia.
Hoje, Christoph é o coordenador do grupo alemão, 
responsável pela infraestrutura logística. A pesquisa, 
que esta sendo feita há dois anos e meio envolvendo 
brasileiros e alemães, em janeiro de 2006, iniciará a Fase 
2, que durará mais três anos. Segundo ele, esta parceria 
é importante para os dois países, principalmente para 
o Brasil que aproveita métodos não desenvolvidos no 
país, complementando as pesquisas com novas idéias e 
tecnologia. As idas e vindas da Alemanha, onde precisa 
regularmente apresentar relatórios e prestar contas, já 
são encaradas de outra forma. “A cada quatro meses, 
vou para a Europa, onde fico um mês. Mas sei que 
posso voltar. Quero ficar no Brasil trabalhando nestes 
tipos de convênio. Quando terminarem, vou prestar 
concurso para professor universitário. Meu lugar é 
aqui. É onde gosto de viver. Me identifico com o jeito 
brasileiro, gosto da diversividade do país, das paisagens 
e do arroz com feijão”. 

O biólogo na cabana no meio da selva

No Instituto Butantã, intimidade com cobras e lagartos



Social

Junho é o mês dos dos namorados e, sem dúvida, o amor está no ar. Os eventos foram animados e as 
pessoas parecem ter um brilho diferente no olhar. Estive no Uruguai e conheci um lugar maravilhoso 

que eu resolvi dividir com vocês. É um povoado que está situado a 100 
Km de Punta Del Leste e se chama CABO POLONIO. Com uma única 
pousada que é um charme, esse lugar tem uma magia indescritível. Vale a 
pena. wwwmayoral.com.uy. No Social, alguns eventos na Granja, uma festa 
de inauguração que agitou Alphaville e o aniversário do badalado Fábio 
Arruda. Divirtam-se.

20 Junho 2005

Colaboração Flavia Passos

Fabi e Rodrigo estão juntos há 11 
anos, vivendo uma relação super legal 
de companheirismo e respeito mútuo 
que, comos eles contam é o segredo 
para preservar a relação. Viveram uma 
história cheia de idas e vindas de onde 
tiraram varias lições, como, por exem-
plo aproveitar ao máximo todos os 
momentos em que estão juntos e sa-
ber respeitar a individualidade de cada 
um. Os dois são granjeiros há muito 
tempo, ele há 25 e ela há15 anos; se 
conheceram em Ilha Bela através de 
um casal de amigos, também gran-
jeiros. Ilha Bela é especial para eles 
também por ser onde praticam um 
de seus esportes preferidos, a vela, e, 
além disso, também praticam moun-
tain bike, esporte que ele ensinou ela a 
gostar e assim surgiu mais um motivo 
para estarem  juntos, viajando, e ela já 
foi ate campeã.
Qualidade dele: bom humor.
Qualidade dela: companheirismo.
Defeito dele: bagunceiro.
Defeito dela: brava.
Uma mania dele: bicicleta.
Uma mania dela: gatos.
Plano para o futuro: Uma casa com 
filhos, enfim, uma família e que conti-
nuemos nos respeitando e convivendo 
em harmonia

1. Cris e Patrícia 
no desfile da 
MSchuller.

 ------

2. O ex-granjeiro 
James com sua 
filha Manuela e 
uma amiguinha, 

no Granjota.

 ------

3. As sócias 
Bia Torterolo e 

Thaís Bittencourt 
com Eduardo 
Cardoso, na 

inauguração do 
salão de beleza 

e estética Maison 
Manzana.

4. Fernando 
Vanucci e sua 

esposa Alessan-
dra, também na 
inauguração.

 ------

5 e 6. O ani-
versáriante Fabio 

Arruda com 
Helena Mottin e 
a dir. com Neta 
Maluf e Cecília 

Diniz.     

2.

1.

4.3.

6.

5.
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Fique Ligado

Catharina Delivery  
Uma homenagem à Vó Catharina, viúva de José Felix 
de Oliveira, a Pizzaria foi inaugurada no dia 23 de maio. 
Funcionando em sistema delivery, ou para retirada no lo-
cal, são cerca de 40 sabores destacando delícias como a 
Arrumadinha (carne-seca, cebola e catupiri) e a de Alho 
Poró. Funciona de 2ª à 2ª, das 18h à meia noite. Rua José 
Felix de Oliveira, 1025, loja 3, telefone 4612. 5522. 

Sesi Cotia
Com a presença do prefeito Quinzinho 
Pedroso, no dia 11 de maio, o presiden-
te da Federação das Indústrias do Esta-
do de São Paulo, Paulo Skaf, esteve em 
Cotia para o lançamento da pedra inau-
gural do Sesi, que será construído no 
Jardim Passárgada. A Unidade de Cotia 
deverá atender cerca de 10 mil usuários 
em três anos. As obras têm previsão de término para 180 dias, após a assinatura 
do protocolo. 

A casa nem foi inaugurada e a agenda já está cheia. Também pudera, o Zook Buum é o local 
ideal para qualquer tipo de festa. Nos 4.500m de terreno há diversão para todas as idades. No 
salão principal, a garotada (e adultos, com certeza), tem a opção de curtir games de última 
geração, montanha russa, simulador de kart,  kid play, quadra de futebol e uma lanhouse, entre 
outros. Além do serviço de garçom, uma lanchonete garante que a criançada se sirva à vontade. 
Mas a surpresa maior está no lado de fora, no jardim. Para aqueles que curtem esportes radicais 
uma estação de arvorismo com três pontes, com dois desafios cada. No final, a descida por 
uma tirolesa de 30m. E não para por ai. Uma discoteca com equipamentos semiprofissionais 
animam a festa com som, iluminação, máquina de fumaça e ar condicionado. Para o conforto 
dos pais, há dois salões com capacidade para até 80 pessoas sentadas, um no terraço e outro 

interno com ar condicionado, bar, lareira, espelho dágua, TV, vídeo e DVD, além de fraldário e berçário. Com capacidade para 
realizar festas de no mínimo 50 pessoas a até 300, o cardápio é especial e fica a cargo de empresas terceirizadas. As reservas devem 
ser feitas com três meses de antecedência. Rua José Feliz de Oliveira, 600. Tel 4612.3311. 

Buffet Zook Buum

Atenção artistas de
Cotia! 
Estão abertas as inscrições para o Mapa 
Cultural Paulista 2005/Fase Regional.  
Mais informações pelo telefone:
 4614 0061 – Depto de Cultura

SOS SAN - Fundada em 21 de março de 1999, a SAN – Sociedade Amigos da Natureza, tem como objetivo diminuir o 
número de animais abandonados e maltratados, através de campanhas de castrações e de palestras educativas sobre a posse res-
ponsável.  Nesses seis anos, a ong já realizou 28 campanhas de castração, nas quais foram operados 3.210 animais, entre cães e 
gatos. Sem qualquer tipo de colaboração, a SAN poderá encerrar as suas atividades, o que seria uma pena pelo trabalho que vem 
realizando na região. Se alguma empresa se interessar pelo menos em patrocinar uma parte dos custos, a SAN terá condições 
de atender mais pessoas. Mais informações, através do o telefone 4169. 8780. 

Vamos acabar com o gelo 
Esse é o nome da nova campanha 
realizada pelo Movimento Granja 
Viva, que está coletando agasalhos e 
cobertores. Eles serão selecionados e 
distribuídos para as famílias carentes 
da região. Separe em casa, entregue 
em um dos pontos de coleta e deixe o 
resto por conta do pessoal do Granja 
Viva. Veja a lista dos locais no site 
www.granjaviva.com.br

Happy Bazar - Dia dos
Namorados 
Será realizado nos dias 4 e 11 de ju-
nho, das 9h às 19h, o Happy Bazar, 
para o Dia dos Namorados. O evento 
acontecerá na Galeria Mikonos, na 
rua José Felix Oliveira, 828. O Bazar 
irá beneficiar o Lar Amor ao Próximo 
que pertence à a CASA (Casa de Apoio 
e Solidariedade à Aids). Compareça 
e prestigie! Mais informações:www.
granjaonline.com.br
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Chame e Reclame

Perigo e pedido: Estrada Fernando Nobre
Na altura do no. 1.919 da Estrada Fernando Nobre, estamos correndo um perigo diário pela falta de 
sinalização. Houve a pavimentação de uma rua que sai da Fernando Nobre  à esquerda,  e muitos carros 
acessam a nova rua sem dar sinal e sem se dar conta que a estrada principal é duas mãos e preferencial. Esta 
estrada nasce no km. 28,5 da Rodovia Raposo Tavares e agora é conhecida por sediar o Templo Budista 
Zu Lai. Evocamos a Deus que não precise acontecer algum acidente na bifurcação para que só então as 
providências sejam tomadas. Vamos prevenir acidentes!
Entra prefeito, sai prefeito e a Estrada Fernando Nobre continua sem transporte coletivo. Uma estrada 
com mais de sete mil metros, que abrange os municípios de Cotia e Jandira, chega perto de Barueri e não 
oferece nenhuma opção de transporte público no trajeto Raposo-Jandira.
O que é necessário que façamos para conseguir o que nos é de direito?
Como podemos nos mobilizar e exigir dos dois prefeitos recém-eleitos que olhem pelos que se locomovem 
com transporte público?

Sílvia Rocha

Nota da Redação:
A primeira reclamação (foto1) foi encaminhada ao Departamento de Trânsito da Prefeitura de Cotia e o 
pedido de transporte (foto2) foi encaminhado à empresa Danubio Azul. 

(2) Estrada Fernando Nobre, falta de transporte(1) Estrada Fernando Nobre, cruzamento perigo

Carta de leitor
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LICURGO ASSISTÊNCIA
TÉCNICA TELEFONE

venda de pabx, porteiro 
eletrônico, bloqueador de ce-
lular, circuito fechado de TV, 

controle de portão

Tel.: 3782.7620 / 9765.2352 

Classificados

Delivery

Portal de Construção
Tudo para sua obra, tudo para o 
seu lar. Materiais de construção, 
tintas, hidraulica, elétrica, piscina e 
paisagismo. Os melhores preços da 
região. Entregas rápidas.
Fones : 4702-6382 - 4702-3115 
www.portaldeconstrucao.com.br

S a ú d e

SÍTIO
PARAÍSO
BUFFET & EVENTOS
Locação para festa em Cotia

Tel. 4243-9182 / 3825-9561

www.sitioparaiso.he.com.br

MATEMÁTICA
Aulas particulares 

Ensino Fundamental, Médio, 
Superior. Cálculo, Estatística, 

Mat. Financeira.
Luiz: 9900-5032

PROMOÇÃO
ESTÉTICA CORPORAL 

Massagem modeladora ou
drenagem linfatica por 

R$25.00  a sessão.
Informações com Monica. 

Tel.: 37815626 

S erviços

PURA ARTE
PINTURA EM MADEIRA

PU acetinado, gofrato, pátina, 
ebanização, pintura contry, satinê 
e vernizes especiais. Falar c/ Davi.
Tel.: 4702-9877 -  cel.: 9153-8153 

S erviços

PRECISA-SE
Empresa com destaque na-
cional em sua área procura 
Técnico ou Técnica Eletrônica 
para montagem de máquinas 
e equipamentos. Pode-se: 
residir na região , período 
integral, salário compatível/
benefícios.  Contato Karen. 
Tel.: 4702-9343/4617-3205  

Curriculum com foto

EDUCAÇÃO POSTURAL                  
com os fundamentos

da Ginástica Holística

Alongamento • Equilíbrio • Tonificação
Respiração • Relaxamento Ativo 

Mobilidade Articular • Flexibilidade

Cleonice Tarantino Pinto
Fisioterapeuta - CREFITO 746-F

Granja Viana             São Paulo
4618-0251          3079-8202

VENDO
Esteira TUNTURI 620P, 
Vel./ Cal./ Km./ Tem-
po/ Peso/ Elev. Grau de 
amor tec imen to ,ún ico 
dono. R$ 2.000,00.
Tels.: 3784.4239 / 9212.0248
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